
Ocupações 

Ocupações por sexo

Camponeses

64%

Pequenos 
comerciantes

9%

Profissões que exigem 
algum diploma de 
educação formal

2%

VS77% 51%

Altos 
dirigentes

0,4% 0,2% 2,8% 1,8% 9,5% 8,0% 9,4% 2,7%

Técnicos 
universitários

Pequenos 
comerciantes

Outras

Operários não 
agrícolas

8%

Outras 
profissões

17%
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As mulheres estão 
mais representadas 
no grupo de 
camponeses

As mulheres têm menor acesso ao mercado 
de trabalho formal. E, estão envolvidas em 
actividades domésticas em relação aos 
homens



Ocupações por área de residência

Percentagens de camponeses por província

Urbana

Rural

Camponeses Pequenos 
comerciantes

Operários não 
agrícolas

Técnicos 
universitários

Profissões não 
identificadas

Outras

24%

79% 5% 1% 6%5% 4%

18% 17% 6% 15% 11%

45% 63%

Niassa
77%

Cabo Delgado
76%

Nampula
72%

Tete
76% Zambezia

80%
Sofala
54%

Manica
57%

Gaza
59%

Inhambane
60%

Maputo
17%

Cidade de 
Maputo

4%

Indicadores selecionados sobre o trabalho infantil
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311,3%
de crianças em 
Moçambique estavam 
envolvidos em 
atividades económicas

1 2Quanto menor for
a riqueza dos 
agregados 
familiares, maior é a 
probabilidade da criança 
participar no trabalho infantil
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Pessoas que declararam ter uma ocupação principal:

Residentes na 
área urbana

Residentes na 
área Rural

Cidade e Província de 
Maputo têm a percentagem 
mais baixa de camponeses

Zambézia, Niassa, Tete, 
Cabo Delgado e Nampula 
concentram maior número 
de camponeses

As crianças chefes de 
agregados familiares, 
principalmente as do 
sexo masculino, 
apresentam maior 
prevalência de trabalho 
infantil


